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Dedico este trabalho a Deus. Porque d’Ele, por meio d’Ele e para Ele são TODAS as coisas. A Ele, pois, a glória eternamente.


			Romanos 11.36
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PREFÁCIO


			Foi num misto de várias sensações – e como Schaeffer, eu também não usei LSD – que fui tomada pelo pensamento acelerado, euforia, alegria, medo, ansiedade, temor, impotência e suor frio; assim foram os primeiros momentos após o honroso convite para prefaciar a obra do meu querido e admirável amigo, mentor, “compadre” e irmão, Luís Fanti. Conhecer e ter contato com “os Fanti” foi como receber um presente valioso e indescritível. Tive o privilégio de acompanhá-lo enquanto se embrenhava no mestrado do Programa de Educação, Arte e História da Cultura da Universidade Presbiteriana Mackenzie. Os bate-papos entre as nossas famílias sobre a cultura ocidental, contemporaneidade e a contracultura, as suas inquietações provindas do emaranhado entre a verdade bíblica e o desenvolvimento da civilização ocidental, a desestabilização das concepções modernas e as questões morais e de valores com que nos debatemos diariamente foram especialmente enriquecedores enquanto eu atuava como professora do curso de Pedagogia em uma universidade particular do município de São Paulo, pois frequentemente tentava encontrar respostas para as questões de cunho educacional que vez por outra, me abalavam. 


			Ao iniciar a leitura desta obra fiquei desnorteada pelo tratamento profundo que o autor dá ao tema. A obra nos faz refletir não apenas pelo seu conteúdo, mas, sobretudo, sobre o momento temporal em que foi escrita. O que funcionava ontem, já não funciona hoje, e “como viveremos”? Ao olhar pela perspectiva do autor somos levados a reflexões e provocações instigantes. Tal como Schaeffer, Fanti se preocupa com o desenvolvimento da civilização ocidental, com o perigo do relativismo e irracionalismo, com a influência do cristão em meio aos mares bravios da contracultura, e em como viveremos e influenciaremos as próximas gerações com algo mais consistente. Essas são questões deveras importantes para qualquer educador, e porque não dizer para qualquer pessoa que se inquieta em deixar um legado de valor. Sabemos que, por mais que tentemos, não é possível separar nada, não dá para separar a arte dos aspectos culturais, não dá para separar o pensamento racional do ser espiritual, não dá para separar quem eu sou do que eu faço, do que eu digo e vivo, pois a realidade é integrada, é impossível separar o que somos do que fazemos, assim, tudo o que tocamos será afetado.


			A obra de Fanti me impulsionou a me debruçar sobre esse assunto, pois acredito que a nossa visão das coisas, visão de mundo, desencadeia em nós reações e ações diversas e com certeza, temos a contribuição das chamadas “humanidades” para isso, pois, durante todo o tempo recebemos influência da Cultura, da Filosofia, da Arte, da Literatura, da Educação, da Mídia, da Política, da Religião, enfim, das diversas áreas de conhecimento, ou seja, o tempo inteiro somos formados e nos formamos em uma visão de conhecimento de mundo e devemos refletir sobre isso para uma tomada de conscientização sobre tudo que está ao nosso redor ou às vezes, sobre tudo que nos vem forjar. Por isso eu te convido, prezado leitor, prezada leitora, a se preparar para se embrenhar nesta obra que nos instiga a pensar, analisar, mudar e praticar.


			Nesta obra, você se deparará com quatro capítulos cujos temas nos levam a conhecer Schaeffer e seu pensamento. Você será levado a percorrer quatro etapas. Na primeira “Schaeffer, L’Abri e a América até os anos 60”, você conhecerá a formação, atuação e produção intelectual de Schaeffer principalmente relacionada aos seus trabalhos no Instituto L’Abri, fundado por ele e sua esposa. Nesse capítulo, o autor nos ajuda a entender “as sementes da contracultura no processo de formação dos Estados Unidos da América (EUA)” e nos mostra as imposições culturais de cada momento. Na segunda etapa, o objetivo do autor é o de colocar o leitor diretamente em contato com a contracultura, entender o seu florescimento, nos anos 50, como foi o percurso do seu desenvolvimento e finalmente como culminou no mar da dúvida, da racionalidade humanista, dos questionamentos sobre o sentido da vida e dos conflitos entre as gerações. Na terceira etapa, o autor nos encaminha para testemunhar o declínio da modernidade e nos leva a refletir sobre o que aconteceu nos anos 60 a partir do ponto de vista de Schaeffer. Na quarta e última etapa, nos deparamos com o título “Misticismo, LSD, Sgt. Peppers e o Teatro do Absurdo”. Aqui somos levados pelo autor a constatar a realidade daquilo que Schaeffer propõe, que é pensarmos o movimento contracultural não apenas nos aspectos históricos e culturais, mas principalmente nos seus anseios e nas suas proposições àquilo que tanto criticavam.  Esta obra nos convida, independente do que somos, fazemos ou pensamos, a refletir, discutir e propor todo tipo de tema sobre os quais a sociedade indaga, com o intuito de encarar os desafios do nosso tempo, portanto, deixo aqui a provocação para que você faça a sua própria crítica e análise enquanto navega numa das correntezas dos vastos mares da contracultura. Meu desejo - para mim e para você - é que esta obra nos mova para refletirmos sobre os problemas do nosso século e que nos inquiete na proposição de uma ou outra solução.  


			Kézia Costa de Oliveira Rocha Carvalho é doutora em Educação,
 Arte e História da Cultura pela Universidade Presbiteriana Mackenzie. Professora do curso de Pedagogia da Universidade Nove de Julho e professora convidada pela Faculdade Sudoeste - FASU/UNIGRAD. 


			





APRESENTAÇÃO 


			A forma como cada pessoa lida com a realidade expressa suas convicções e suas crenças mais profundas, seja de modo consciente ou inconsciente. Fazem-no com tal consistência e coerência que isso lhes é natural, ou seja, seus pressupostos estão tão arraigados em seu ser que são naturalmente expressados por meio de suas atitudes, pensamentos e conversas, sem que sejam vistos com espanto ou como antinaturais. Contudo, se tais crenças são boas ou ruins, se suas consequências últimas são de proveito ou de dano à sociedade, essa é outra questão. 


			Por isso, relacionar Francis Schaeffer, um teísta, à contracultura - em uma obra - não foi tarefa fácil. Buscar imparcialidade e tentar enxergar as coisas sem os preconceitos de um ou outro lado exigiu um pensar, repensar e pensar de novo. Mas tenho certeza de que o propósito da obra foi alcançado, isto é, apontar a crítica de Schaeffer ao modo como a contracultura encontrou soluções para os problemas com os quais lutava para mudar o mundo. Entretanto, esta não é uma obra conclusiva; mas indicativa. Ela indica um caminho possível e talvez mais consistente entre outros; só que isso é minha opinião como autor. O leitor deve avaliar isso por si mesmo e não deve se contentar somente com o que foi aqui escrito.


			Esta obra é fruto da dissertação de mestrado que fiz, tendo seu texto adaptado neste novo formato com atualizações que se fizeram necessárias. Outra tarefa nada fácil, até porque há um distanciamento de tempo entre o texto original, escrito em 2012, e revisto agora, em 2019. Todavia, foi algo extremamente gratificante e recompensador: mais um projeto finalizado.


			Meu anseio é de que o leitor ganhe não só mais conhecimento e entendimento sobre o assunto tratado, mas também que repense sua própria trajetória como pessoa e em relação à sua própria cosmovisão.


			Luís Henrique
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			Francis August Schaeffer 1912-1984


			[...] vozes alternativas deplorando a conformidade social e cultural, a falta de direito civis e os limites da afluência econômica.


			Leandro Karnal


			Os jovens queriam mais da vida do que paz pessoal e prosperidade. Eles estavam certos nesta sua forma de analisar o problema, mas enganados quanto às suas alternativas de solução.


			Francis Schaeffer


			Nós fomos tão longe que nos perdemos.


			Timothy Leary


			No entanto, o desespero é inconsolável, porque vem da perda de algo último. Quando sua vida perde a última fonte de sentido ou esperança, não há fontes alternativas para onde voltar-se. Isso acaba com você.


			Timothy Keller
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Capítulo 1


			SINAIS DOS TEMPOS


			Há quase 19 anos havia um frenesi que começou já no início da década de 1990. O ano 2000 se aproximava com toda a expectativa que uma transição de milênio provoca.


			À parte - todo exagero místico que um momento como esse evoca - é impossível que uma virada de milênio não traga consigo aquelas previsões de como a sociedade será, seja na esfera: filosófica, sociológica, antropológica, tecnológica, artística, política, religiosa e em qualquer outra pela qual alguém deseje expressar um palpite ou na qual dedicar a um estudo preditivo mais profundo.


			Assim, no auge de todos os presságios sobre o novo milênio, entramos no século XXI e, naquela primeira década, percebemos que as coisas continuaram seu caminho sem grandes alterações a partir daquele momento mítico.


			Os seres humanos têm a tendência de ansiar por acontecimentos fantásticos e mudanças dramáticas na história sem, no entanto, considerar que esta não é a regra e que as mudanças de impacto, raras exceções, são muito mais sutis e profundas do que imaginamos.


			Antes do prefácio do livro As Consequências da Modernidade1, de Giddens, há quatro citações que gostaria de transcrever aqui como exemplo do que estou elaborando.


			São elas:


			E se este presente fosse a última noite do mundo? 


			John Donne, Preces sob Ocasiões Inesperadas.


			O tempo imaginário é indistinguível das direções no espaço. Se se pode ir para o norte, pode-se virar e tomar o rumo sul; da mesma forma, se se pode ir para a frente no tempo imaginário, deve-se poder virar e ir para trás. Isto significa que não pode haver diferença importante entre as direções para a frente e para trás do tempo imaginário. Por outro lado, quando se olha para o tempo “real”, há uma diferença muito grande entre as direções para a frente e para trás, como todos sabemos. De onde vem esta diferença entre o passado e o futuro? Por que lembramos o passado e não o futuro?


			Stephen W. Hawking, Uma Breve História do Tempo.


			Em março de 1986, um artigo de nove páginas sobre as instalações nucleares de Chernobyl apareceu numa edição em língua inglesa de Vida Soviética, sob o título de “Segurança Total”. Apenas um mês depois, na semana de 26-27 de abril, o pior acidente nuclear do mundo – até então – ocorreu na usina.


			James Bellini, Holocausto High Tech.


			Quando descobrimos que há diversas culturas ao invés de apenas uma e consequentemente na hora em que reconhecemos o fim de um tipo de monopólio cultural, seja ele ilusório ou real, somos ameaçados com a destruição de nossa própria descoberta, subitamente torna-se possível que só existam outros, que nós próprios somos um ‘outro’ entre outros. Tendo desaparecido todos os significados e todas as metas, torna-se possível vagar pelas civilizações como através de vestígios e ruínas. Toda a espécie humana se torna um museu imaginário: aonde vamos este fim de semana -— visitar as ruínas de Angkor ou dar uma volta no Tivoli de Copenhagen? 


			Paul Ricoeur, “Civilizações e Culturas Nacionais”, em seu História e Verdade.


			O livro de Ricoeur é de 1955; Hawking e Bellini situam-se na década de 1980; por fim, Donne figura no ano de 1624. Nesses trechos encontra-se um modo de compreender as mudanças que acontecem ao longo do tempo e de como elas nos afetam ou afetaram para estarmos onde estamos.


			Cada um desses escritores têm uma formação diferente, olharam para seu tempo e o futuro com base em suas realidades, visões de mundo, contudo sinalizam uma mesma condição: a desestabilização das concepções modernas. Isso, todavia, não é só privilégio dos escritores ou intelectuais; o ser humano comum tem as suas percepções e atua em seu contexto com base nelas.


			Portanto, alçando-me nessa atitude humana, relacionei o pensamento de Francis August Schaeffer aos anos de 1967-1969, momento esse em que aflorou notadamente a contracultura, principalmente nos Estados Unidos da América (EUA); e analisei também algumas das expressões artísticas contraculturais, como o Teatro do Absurdo; a música, com os The Beatles; a cultura das drogas, com o LSD; e o misticismo que ressurge com bastante força dentro desse movimento cultural, contudo não necessariamente em suas expressões esotéricas.


			No prefácio de O Deus que Intervém, J. I. Packer2 aponta três razões da importância de Schaeffer, que são a percepção que este tinha da natureza integral da realidade criada; da vida humana e do pensamento das pessoas; e da verdade revelada por Deus, segundo seu pensamento teísta. Isto é, a primazia da razão em cada constituição individual; o potencial das ideias na mente humana; e, por fim, Schaeffer percebia que a mente ocidental moderna vagava no mar de relativismo e irracionalismo, pois o pressuposto ocidental era a exclusão da verdade no pensamento sofisticado e popular.


			Tendo isso em vista, o leitor será levado para uma jornada, sendo que em seu início – “Contando Histórias: Schaeffer, L’Abri e a América até os anos de 1960” – é feito um levantamento histórico da formação, atuação e produção intelectual de Schaeffer, principalmente relacionado a seus trabalhos no Instituto L’Abri, fundado por ele e sua esposa, e de como se dá sua abordagem aos temas sobre os quais refletimos aqui. Isso ajudará o leitor que não conhece Schaeffer e relembrará a história desse autor ao que já o conhece.


			Apresento em seguida,  aquilo que considero que são as sementes, os princípios da contracultura no processo de desenvolvimento dos EUA, país no qual a contracultura se desenvolveu, floresceu, e do qual espalhou-se para Europa e outros lugares, com uma intensidade muitíssimo peculiar desde o Verão do Amor (1967) ao Inverno da Desilusão (1969) quando ela chega ao fim, deixando seu legado.


			Ao longo da história dos EUA, constatam-se tentativas de grupos sociais ampliarem sua participação social e econômica, até mesmo mediante confrontos com um status quo do qual discordavam em face das limitações e imposições culturais de cada momento. São negros, índios (mais timidamente), mulheres, imigrantes, homossexuais, operários, agricultores que, diante de oportunidades histórico-circunstanciais, souberam aproveitar-se destas e assim estabelecer rupturas naquele status quo. Todavia houve momentos de avanço e de retrocesso, vitórias e derrotas, que, no entanto, jamais desanimaram seus militantes.


			Depois disso, o leitor será colocado diretamente em contato com a contracultura, seu surgimento nos anos de 1950 com os beats e o tédio destes perante uma sociedade ensimesmada, conformista e hipócrita, segundo seus integrantes, dependente da exploração econômica, da manutenção do bem-estar social e da liberdade. Contudo, por ser uma liberdade incompleta, previsível, cerceada e dependente, alimentou-se a atitude rebelde, questionadora e o anseio para uma vida completamente livre de todo estilo de vida controlado, plausível, “real” que os anos de 1950 tinham legado.


			Os anos de 1950 podem ser considerados ainda como um processo de maturação do que iria florescer nos anos de 1960. É a década que traz consigo: um segundo pós-Guerra Mundial, que tem as testemunhas vivas de atos de atrocidade e de extrema crueldade e que carregaram consigo o desespero, a desilusão e a ansiedade que tais atos trouxeram; a Guerra Fria, com a possibilidade de um fim atômico da história e do homem. Essa década traz, finalmente, aquelas testemunhas, aqueles que se afundaram em um mar de prosperidade e conforto, como nenhum outro momento da história até então tinha testemunhado, defendido pela política do American way of life.


			Essas testemunhas são a geração que viu todo o sentido proposto pela modernidade – bem-estar proporcionado pelo domínio da natureza via ciência – perder-se na “Rosa de Hiroshima”3 e, que quando consciente, buscou negar a si qualquer referencial que fosse postulado por meio da razão, partindo para uma racionalidade humanista, cuja fonte é o próprio homem, para responder às questões que, nesse período, intensificaram-se quanto ao sentido da vida e à realização desta vida na realidade terrena. Disso saíram postulações alternativas como o feminismo, a luta pelos direitos civis, ações contra a guerra, contra o capitalismo, contra a razão (ciência) e o movimento hippie de contracultura, que abraçou todas essas vertentes de um jeito ou de outro.


			À medida que avançamos, o desenrolar de como isso se deu e de como algumas dessas alternativas e suas consequências em suas expressões culturais relacionam-se com o pensamento de Schaeffer ficará mais claro, pois, nos fins dos anos de 1960, ocorre toda a catalisação do que vinha sendo fomentado até então e que culminou em manifestações que expressavam as inquietações do período e onde se percebe que o conflito de gerações teve seu nascimento.
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